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Dormindo com uma
DESCONHECIDA:

ATEORIA SOCIAL CONTEMPORÁNEA

VISITA AINTIMIDARE*

,a Franca, a inflexáo teria vindo com data e hora marcadas.

^Naquela noite de 1983, quando uma certa Víviane anunciou na
televlsáoque seu amado Michel sofría de ejaculagáo precoce e

que ela própría nunca tivera prazer sexual digno do nome, uma parte signi-

ñcativa da cultura cfvlca republicana estada calndo por térra. Atransformagáo

de agruras íntimas em espetáculo público revelaría, para alguns, a perda
de qualldade políticado espado públicoenquanto esfera políticae a vlolagáo
da Intlmldade enquanto refugio Impenetrável de auto-construgáo do self.'
Com efelto, somam-se recentemente vozes discordantes da quebra da

Intocabílidade da esfera íntima. Essa objegáo á conversáo da Intlmldade em

tema de Interesse público nao serla, contudo, a reslsténcla conservadora do

patrlarcallsmo ao avango do feminismo que mostrou de forma convincente

1 A referénciaao caso Viviane/Michel aparece em artigo de Zygmum Bauman ("Zerstreung
' Traducción de Carios A. Cadea en la Macht", Die Zeit, No. 47. nov. 1999), mencionado passagem do sociólogo francés

página 87. Ehrenburg.
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como a opressáo masculina sobre as mulheres
comega na penumbra do quarto de dormir? Em

outras palavras. será que a possibilidade de
transferéncia para o espago público das questóes
íntimas nao seria urna consequéncia lógica e uma

radicalizagáo da idéia que funda o feminismo
contemporáneode que "tudo que é privado é
político"?

A tese que defendemos nesse artigo é
que a publicidadeda intimidade, fenómeno

coetáneo e indissociável do processo sociai

de universalizagáo da mídia eletrónlca, náo

se confunde necessariamente com as

transformagóes iniciadas pelofeminismo e sin
tetizadas na reivindicagáo dapolitizado daes
fera privada. Entendemos que as

esferas do privado e do íntimo /
dizem respeito a campos distintos

da vida social. Conceitualmente. a !

intimidade refere-se a um campo

de experiéncias singulares, trata

se de um universo marcado por agóes cujo sentido
náo é decodiRcável socialmente, nem universalizável

politicamente. Os sentidos das agóes íntimas sao
construidos fora daqueias condigóes de
partilhamento ampio que, sabemos desde Weber,

marcam as relagóes sociais. Na intimidade,

constróem-se códigos, formas, gestos, linguagens
que só podemser perfeitamentecompreensíveis por
aquela ou aquelas pessoasenvolvidas diretamente
na reiagáo íntima. Mais importante que os fatos

objetivosque marcamos movimentosdessa reiagáo
íntima sáo os signiflcadospartilhados pelas pessoas

nela envolvidas; a certeza de que os códigos neia

criados sáo singulares e exclusivos representa o im
perativo de constituigáo da própria situagáo ínti

ma. Quando se transportam para o espago púbüco
os fatos que marcamuma reiagáo íntima, só se pode
fazé-lo destituindo tais fatos dos sentidos que Ihe

sáo próprios,despindo-os, portanto daquilo que os
constitui como íntimos. De fato, a pretensáo de que

é possívei ievar a intimidade para o espago público
pressupóe uma operagáo de simpiiflcagáo e/ou

mutilagáo da realidade, na medida em que se
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desconhece que o surgimento da intimidade
introduziu uma dlaiética de novo tipo entre o

individuo e a sociedade, muito mais complexa e

rica do aquela que existia anteriormente quando a
vida sociai se restringía ás esferas do privado e do

público.
Históricamente, a intimidade represen

ta um dos eixos centráis de constituicáo

da modemidade e do indMduo moder

no. Foi recentemente que os historiado
res comegaram a chamar nossa atengáo

para o fato de que ñas residéncias
medievaisnáo existia nenhum tipo de vida

íntima. De modo geral, o padráo de
relacionamento básico era a promiscuidade,

as pessoas compartilhavam todos

os processos e momentos de sua
I existéncia(Duby, 1991). Marcados

que somos pela sociabilidade mo
derna, temos diflculdade para re

gistrar e entendero sentido de uma

vida social onde ninguém era debcadosozinho. Mas

era isto precisamente o que acontecía até o ñm do

século XVII. Náo foi nenhuma revoiugáo poiíticaou
sociai, mas o surgimento de uma esfera da

intimidade que permitiu aos individuos reallzarem
seus projetos como pessoas dotadas de uma

identidade própria e particular. Sem intimidade,

parecedifícil imaginarcomoos individuospoderiam
realizaruma experiéncia única e particularde estar
no mundo.

A velocidade e as incertezas que marcam as

transformagóes contemporáneas ievam ao

esgargamento das formas de construgáo da

identidade que emergem com a modemidade,
fazendo dos processos presentes de constituigáo do

seif núcleos ao mesmo tempo reprodutores e

catalisadores de mudangas sociais (Casteiis, 1997:

6 ss). Eiiaschama a atengáodequeemcada transigáo

de uma forma menos complexa para outra mais

complexa de organizagáo sociai, como a que se vive
hoje, modíñca-se de modo caraterístico a reiagáo

entre individuo e sociedade (Elias, 1994:139). Esta

circunstánciaobrigaos analistas sociaisa um esforgo

f
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de interpretasáo da realidade, no qual devem evi
tar partir de qualquer pressuposto que afirme a
prioridade ontológica dos individuos ou da
sociedade em relagao a um determinado problema.

Aínda que nao seja difícil reconhecerque existe

uma rela^áo estreita entre os processos que levam

a uma crescente globalizagáo e modernizagáo da
sociedade e aqueles que levam a uma náo menos

crescente individualizagáo,persiste tarefa complexa
explicitar o caráter dessa relasáo. Nesse caso, há
que se fugir das interpretagóes apressadas que
levem a supor que ambos processos tém o mesmo

sentido e/ou se explicam pelas mesmas causas e/

ou teorías.

Hoje, a maioria das pessoas sabe pela ecología
que a modernidade tem mudado as

"regras do jogo" entre a sociedade e /
a natureza, reinventada pela técni-

ca moderna. Mas talvez náo sejam lEb.
tantas as pessoas que sabem táq . ^
claramente que a "díaléticado
iluminismo" também-.^S '̂ '
afetou o desenvolvimento

dos individuos náo mé- /

nos radicalmente que a -JV

natureza. Zeldin afirma ®
que hoje édifícil saber se- j
a vida privada -na qual

se incluí, para o autor, a ' •' '

intimidade- vale mais do

que a vida pública ou
vice-versa (Zeldin, 1996:

411). Com efeito, na .^^0^ intimidade
se expressam aspectos da condigáo humana
cujos componentes difícilmente sáo redutiveis a
rela^óes políticas ou económicas. Surpreende entáo
que náo chame devidamente a atengáo o fato dos
seres humanos viverem no paradoxo de exprimirem

de modo direto (e, as vezes, quase brutal) suas

preocupagóes mais intimas, sem perceber o caráter
de tais revelagóes.

Perguntar pela intimidade nos parece um tema

central para entender o presente. Parece-nos mesmo

um caminho viável para encontrar pistas que nos

levem a saber se estamos hoje situados frente as

possibilidades otimistas da reflexividade que
Giddens e Beck, entre outros autores, atribuem á

modernidade radicalizada, caraterística de nossa

época ou, pelo contrario, frente as possibilidades
pessimistas anunciadas pelohomem-massa moder

no, que transforma em destruigáo seu medo de
qualquer intimidade com o outro.^ Náo pretende

mos elaborar aqui um quadro completodos estudos
existentes sobre a intimidado, trata-se de uma

análise de trabalhos de alguns pensadores

contemporáneos -nomeadamente Giddens, Beck &

Beck-Gernsheim, e Melucci-buscando-se avallar até

que ponto conseguem problematizar ou, pelo
contrário, simplificaro tema da intimidade, privan-

do-nos assim, paradoxalmente, de continuar

desenvolvendo um dos mais preciosos le-

gados da modernidade. Asinsuficéncias das

análises sobre a intimidade sáo revelado-

•• ras, conforme entendemos, de dificul-

dades mais gerais da teoria social
contemporánea de decodificar

i analíticamente alguns dos proce-

~ "W kI ssos de transformagáo em curso.

O trabalho de um dos maiores

expoentes da sociología contemporánea,

Anthony Giddens,^ em seu esforgo de estudar a

2 Para uma apresentagáododebate atual sobrea reflexividade
ver Giddens, Anthony ec al.. Modemizagáo Reflexiva. Sáo
Paulo, UNESP, 1997; e como exemplo de apllcaíáo do
conceito de massa á sociedade moderna ver Canetci, Elias.

Massa e Poder, Sáo Paulo, Companhia das Letras, 1995.

3 Giddens, A.. A tran^ormagdo da imimidade, Sáo Paulo,
UNESP 1993- Nesse trabalho, Giddens focaliza, com certo

desapego teórico, a questáo da intimidade. valendo-se de
categorías e problemas em boa parte ¡á delineados em
livro anterior, marcado por maior rigor conceitual e ana
lítico (ver Modemity and Sclf-Idcntity. Stanford, Stanford
University Press, 1991). Apesardo diferente estatuto teóri
co de ambas obras, nossa reconstrugáo do argumento de
Giddens baseou-se mais no primeiro trabalho por ser aqui

onde ele focaliza em profundidade o tema da intimidade,
permitindo assim que os deñcits de sua vlsáo apareqam
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imimídade como urna dimensáo quase secreta -nao

revelada- pela identidade pública do homem e da

mulher modernos, constituí um testemunho impor

tante e revelador das dificuldades da teoría social

contemporánea em lidar com a intimidade.

Através de urna operagáo sociológica convencio

nal, reunindo dados, surveys e informagSes diver

sas, o autor mostra as mudanzas de comportamento

no que chama de esfera da intimidade, enfatizando,

sobretodo, a transformagáo no papel da mulher e a

liberaliza^áo da moral sexual. Essa primeira

aproximagáo leva-o a situar a sexualidade no

esquadro mais geral de sua teorizagáo das socieda

des complexas contemporáneas, revelando que o

padráo de comportamento sexual, como a própria

sexualidade, deixou de ser algo dado naturalmente

cu herdado, é também dimensáo construida pelo

individuo que pensa a si próprio: "um aspecto

maleável do 'eu', um ponto de conexáo primário

entre o corpo, a auto-identidade e as normas sociais

urna 'propriedade' potencial do individuo"

(y&íí/.: 25 e 37).

No debate com Foucault, a especificidade confe

rida por Giddens as formas atuais de vivéncia da

sexualidade, vém novamente á tona. Para o autor

inglés, nao se pode tratar da mesma maneira as

narrativas médicas sobre a sexualidade da era

vitoriana e as formas de difusáo contemporánea do

tema. Para Giddens, sua generalizagáo na midia e

em outros meios de divulgagáo fez da sexualidade
tema constitutivo da reflexivldade do homen

contemporáneo. Correlatamente, o corpo nao é ape

nas o objeto sobre o qual age o poder disciplinar.

Ele é, antes de tudo, "um portador visível da auto-

identidade, estando cada vez mais integrado ñas

decisóes Individuáis do estilo de vida" [Ibid.: 42).

Na passagem mais normativa de sua reñexáo,

Giddens elege uma forma particular de

relacionamento como aquela que melhor correspon

de ao "projeto reflexivo do eu" ñas sociedades mo

dernas. Trata-se aquí do "relacionamento puro",

de forma mats evidente (portanto, as citagóes a seguir
correspondem integralmente a A crans/ormafáo da
ina'midade).

-la Camena

caracterizado como uma "situagáo em que se entra

em uma relagáo social apenas pela própria relagáo,

pelo que pode ser derivado por cada pessoa da
manutengáo de uma associagáo com outra, e que só

continua enquanto ambas as partes considerarem
que extraem déla satisfagóes suficientes, para cada
uma individualmente, para nela permanecerem"

(/bid.: 69). Orelacionamento purose realiza, via de
regra, no "amor confluente" que, diferentemente do

amor romántico é datado e contingente. A antítese

do relacionamento puro é a co-dependéncia,

situagáo em que as próprias necessidades pessoais

só podem ser formuladas e definidas na presenga

do outro do qual se depende. A relagáo, nesse caso,

se torna o objetodo vicio do dependente patoló
gico. Este modelo dual do relacionamento

puro (e seu par, amor confluente) versus

co-dependéncia (e seu par, amor-vicio)

vai sendo complexificado, reconhecendo

se que há ai uma tensáo permanente

que busca empurrar o relacio

namento puro, na medida, por

exemplo, em que a intimi

dade e a cumplícidade

aumentam, para a co

dependencia. Ainda

assim, Giddens

parece conven

cido da po-

ssibilidade e

da capaci-

dade de seu

individuo re

flexivo de "¡solar" relacionamento puro, vivendo-o

em sua plenitude e de forma inconfundivel.

Os desdobramentos propriamente políticos das

cransformagóes da intimidade ocupam também um

lugar importante na reflexáo de Giddens. O autor

mostra que o campo da intimidade tornou-se em

esfera fundamental de concretizagáo das conquis

tas emancipatórias contemporáneas. Adesvinculagáo

entre sexualidade e reprodugáo teria transformado

a intimidade num campo importante da construgáo

reflexiva do eu, "desestabilizando um sistema



institucional de repressáo". Este campo toma-se,

portante, órbita que também passa por um processo

de democratizagáo, entendido, sobretodo, como

movimenco que conduz á ampliando da autonomia

-a crescente independencia em relagáo ao passado

para a auto-construgáo pessoal no presente e no fu
turo. Ao mesmo tempo, a reivindicagáo do prazer

sexual feminino passa a representar um espago de
conquista e emancipagáo da mulher correlatoas con

quistas queesta obtémno espago público {Ibid.-. 196).
Esta emergencia da mulher comosujeito no pla

no da intimidade e a possibilidade aberta a

homens e mulheres

de transforma-

0 campo

privado em

esfera demo

cratizada e

reflexiva

fazem a

intimidade,

no entender

de Giddens,

uma exten-

sáo nece-

ssária e cru

cial de

realizagáo das possibilidades emancipatórias que
emergem no bojo da modernidade radicalizada.

Os trabalhos mais recentes de Melucci,

apontando na diregáo de pensar o individuono con

texto da sociedade global ou planetárla (Melucci [a-

b], 1996), mostram perspectivas muito semelhantes
áquelas identificadas por Giddens. A rigor, o autor
italiano carateriza nossa época de forma

ambivalente, mostrando dois aspectos contra-

ditórios da atualidade: por um lado, um

condicionamento para uma forte indeterminagáo da

Aguijón

identidade individual e, por outro lado, a existencia

de um nao menos forte potencial de individuagáo

ou auto-reflexividade. Melucci deixa transparecer

certo otimismo quando alega a possibilidade de

todos os individuos poderem expandir seu self, tor-

nando-se cada um deles uma identidade

independente, "um centro de tomada de decisáo

autónomo" (Melucci [b], 1996: 214). O processo de
individualizagáo teria sido históricamente restrito

as elites e apenas contemporáneamente se tena se

estendido ao conjunto da sociedade. Ofenómeno que

permite a Melucci sustentar este juizo é o acesso á
informagáo, a qual constitui o principal recurso dos

individuos para sua auto-reflexividade.

O trabalho de Beck & Beck-Gernsheim (Beck, U.

& Beck-Gernsheim, 1995), publicado originalmente

em 1990, ressalta algumas transformagóes na esfe

ra da Intimidade que também seriam destacadas

posteriormente por Giddens e Melucci. Contudo,

mesmo sem distinguir adequadamente, a esfera

pessoalda esfera intima, o casal de autores Indlcam
reconhecer a existeencia de um campo particular,

no qual prevalecem regras singulares. Ipsis verbis;

[...] homens e mulheres devem praticar a velha

virtude feminina do entendimento, da toleráncia, da

disposigáo para o acordo e de encontrar a coragem

para estar sempre renegociando. Uma mera utopia?

Nós podemos tentar. (Jbid.: 77)

Os autores parecem reconhecer na esfera da

intimidade uma especificidade que impede sua ple

na decodificagáo em categorías sociais. Mais do que

isso, admitem uma tensáo irredutivel situada en-

' tre o desenvolvimento do individuo no plano pú

blico, nos termos requeridos pelas instituigóes mo

dernas, e seu bem estar na esfera que denominam

privada. Isto é, as regras impostas para o sucesso

profissional, as exigéncias de cada vez mais

competitividade e flexibilidade, implicariam custos
emocionáis insuportáveis e em dificuldades

intransponiveis para as pessoas seu dominio

pessoal.

Haveria, portanto, um paradoxo implosivo da

vida pessoal e caracterizado pelo desenvolvimento
simultáneo de duas tendencias contraditórias. O
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avango do processo de individualizagáo e de

atribulgáo de maior autonomía e, consequentemente,

malor responsabilidade na realizagáo de escolhas

para as pessoas individuáis, faz-se acompanhar de

urna complexificagáo da sociedade e da decorrente

intransparencia dos processos soclais. Estamos con

denados, portanto, a tomar decisóes cada vez mais

plenas de consequéncias a partir de fatores sobre
os quais nao temos o menor poder de influencia

{Jbid.-. 40)

Além das tensóes decorrentes do conflito entre

as exigéncias da vida pública -a carreira, a

sustentagáo do status familiar, etc.- e as demandas

emocionais-pessoais, haveria urna tensáo poten

cial interna dentro da própria órbita privada, re

presentada pela transformagáo radical do lugar da

mulher dentro da familia. A familia nuclear, ca

racterística da época moderna, teria se sustentado

pelo menos até os anos 60 ao custo do sacrificio

dos direitos da mulher, anulados e esquecidos.

Quando a mulher emerge, entretanto, como sujeito

de sua própria

• Y...
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percebia um leque de possibilidades para a

construgáo de sua própria trajetória pessoal, as

diflculdades de manutengáo do matrimonio e da

familia se agravam;^ aquelas tensóes mais gerais

entre as exigéncias sistémicas e as demandas

emocionais-pessoais passam a ter na familia um

universo particular de manlfestagáo e concretizagáo.

As diflculdades de sobrevléncia da familia ao

invés, contudo, de reduzir sua importáncia, fazem-

na crescen Ao lado do incremento do significado da

familia, cresceriam também o prestigio do e a aposta

no amor. O contexto contemporáneo de riscos e

incertezas levarla ao triunfo da relagáo amorosa

como depositarla de todas as esperangas, o amor

torna-se ... "nossa alternativa á dúvida: é o lugar

no qual esperamos encontrar seguranga, o último

refugio" (Jbid.-. 192).

A natureza e as conclusóes razoavelmente

distintas apresentadas ñas reflexóes, por

• um lado, de Giddens e Melucci e, por

outro, de Beck & Beck-

Gernsheim, obrigam-nos a urna

apreciagáo correspondentemente

diferenciada das contribuigóes.

, == Os trabalhos de Melucci e de

Giddens apresentam prescrigóes

bastante..fi»plicitas. contém, por assim

—díférTum projeto para o selfcontemporáneo. E
é exatamente contra uma tal empreitada de trans-

, formar a intimidade num bastiáo da

construgáo daquilo que Giddens chamaou de

eu reflexivo que gestaríamos de desenvol

ver nossos argumentos.

4 Nao obstante, a emancipagáo da mulher oferece,
conforme os autores, como seu subproduto, a

possibilidade de emancipasáo masculina. Ela
/J( ' livra-o de obrigagoes e papéis difíceis de

cumprir, pode mesmo prestar-se á relativizajáo
da submissáo á carreira e á organizasSo que o

emprega -contraparte necessárla do patriarcado

doméstico (Jbid.: 151).



Tomar transparente a intimidade parece ser o
projeto comum que une Giddense Melucci. Ora, por

que tomar transparente o que foi criado para nao
sé-lo? Es aquí a resposta que nos devem esses au

tores. A democratizasáo, disciplinarizagáo ou

legalizagáo da vida intima nao representariam,pre
cisamente, a negagáo da condigáo de

desenvolvimento doí^modemo? De Mili a Fbucault

sao muitos os autores que, de diversas maneiras,

registraram a importancia da construgáo e
preservasáo de um espago próprio para a produgáo

de sentidos que nao sao plenamente decodificáveis
em categorías sociais.

A transparéncia da intimidade pretendida, por

exemplo, pela sociedade americana no caso Clinton
ou pela sociedade inglesa com relagáo aos minis

tros homossexuais carrega um rango de totalitaris

mo, ainda que perseguida em nome do principio
democrático da prestagáode contas pelas autorida

des públicas. Totalitarismo sqft, se o leitor preferir,
mas nem porisso menos perigoso no contextoatual.

Ainda que numa outra forma, o que está em Jogo
hoje, como o que esteve em questáo na Itália, na
Alemanha ou na Uniáo Soviética dos anos 20 e 30

deste sáculo, é a natureza humana. Segundo Arendt,

um aspecto básico do totalitarismo está constituido
porseu intento deeliminar qualquer tipo derelagóes
intimasou privadas entre os homens, transforman-
do-osem"feixes dereagáo intercambiáveis" (Arendt,
1973). Preservar a intimidade de qualquer
normalizagáo invasiva, venha de onde vir, signifi
ca assim garantir as condigóes para o
desenvolvimento do moderno.

Se tivéssemos que simplificar nossa posigáo

numa frase,diriamosque hojeenfrentamosa tarefa
de defenderose¡fvívoátxno da própriamodernidade.
Com a emergeencia da intimidade, surgida na
transigáo paraa modernidade, desenvolveu-se uma
cultura que permitía um equilibro entre os fatores
emocionáis e racionáis de nossa condigáo humana.

A intimidade moderna tirou os seres humanos do

dualismo pré-moderno entre um mundo
transcendente, supostamente harmónico e perfeito,
e um mundo imánente, supostamente emocional e
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caótico. No entanto, estamos hoje desenvolvendo

uma cultura que dá novamente á racionalidade ins

trumental uma validade transcendente e ao emo

cional um caráter arbitrário ou caótico (Maturana,

1998:52). Por isso, é cada vez mais difícil para nós

aceitarmos "dormir com uma desconhecida" ou, em

outras palavras, estabelecermos "relagóes íntimas"

entre a razáo orientada para fins que regula nossa

insergáono mundo sociale a fortuidadee intensidade

de nossa vida emocional. Naose trata aqui da defesa

de uma hierarquia dos níveis de nossa existencia,

subordinando nossa dimensáo pública á nossa

dimensáo pessoal/íntima. Tampouco trata-se do

apelo obscurantista pela preservagáo das misérias

da vida privada -a submissáo das mulheres, a
opressáo das criangas, etc. A crítica feminista já

mostrou adequadamente que a distingáo entre pú

blico e privado é uma construgáo histórica que
estabelece, de saída, a inaceitável desiguaidade de

género. Contudo, a subordinagáo da vida intima e
das múltiplas possibilidades de desenvolvimento

pessoal que ela nos oferece as regras e ao formato
estabelecidos por um projeto teórico-político, como

pretendem Melucci e, mais do que ele, Giddens, pa

rece contrário á idéia mesma de reflexividade. Se

esta é definida, em sua dimensáo pessoal, pela

possibilidade de crítica aos papéis sociais que nos

foram legados e caracterizada, no plano

epistemológico, pela radicalizagáo das categorías
modernas, entáo a reflexividade deve significar o

aprofundamento da intimidade e nao sua recusa em

favor de um projeto político-intelectual. Nao vemos

razóespara abdicarao potencialemancipatório pro
porcionado pela gratuidade das relagóes íntimas

para dar a estas um sentido instrumental.

Beck & Beck-Gernsheim mostram-nos de forma

convincente que o pleno desenvolvimento da vida

íntima nao encontra-se obstaculizado na falta de

sentido instrumental desta dimensáo de nossa

existencia, ela pode ser vista precisamente como o
locus da construgáo de sentidos, na sua forma mais

enfática. A ameaga á vida íntima provém da

internalizagáo e reprodugáo no plano pessoal das

demandas sistémicas: as solicitagóes proflssionais.
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comerciáis, políticas que viram as necessidades

humanas de cabega para baixo, subvertendo as

relagóes entre meios e fms. Com efeito, está coloca

da em pauta uma descaraterizagáo da intimidade,

a desvalorizagáo de nossa vida emocional através

de sua sujeigáo aos Imperativos sistémicos e á sua

lógica inerente. Do ponto de vista de sua natureza,

a vida pública, a vida privada e a vida íntima nao

sao antinómicas, mas complementares. Porém, a
crescente perda de nossas referéncias emocionáis

no mundo da alta modernidade, efetivada através

da instrumentalizagáo sistémica da intimidade re

presenta uma perversa inversáo do mundo pré-

moderno. Se naquela época a vida "pública" era

colonizada pelo caos cotidiano das emogóes priva

das, boje é a intimidade que está sendo colonizada.

Da mesma forma que as pressóes sistémicas,

entendemos que o projeto de politizagáo da

intimidade ameaga as distingóes e a delimitagáo

das fronteiras entre a vida pública, a vida privada

e a vida íntima, estabelecidas no advento da

modernidade. Como se mostrou, as esferas públi

ca, privada e íntima constituem tres campos distin

tos de atribuigáo de sentidos as agóes sociais. Se

como espagos da topografía social só podem ser

identificados o campo público e o privado, quando

se trata da produgáo e do compartilhamento de sen

tidos, percebe-se a emergencia da intimidade como

terceira esfera, cujo imperativo da existéncia é o

caráter singular -nao traduzível em códigos

universais- dos sentidos ai gerados. Quando esses

conteúdos sao decodificados em iinguagem públi

ca, eles se transformam em narrativas esvaziadas

de seu conteúdo original, nao havendo razóes para
acreditar que a discussáo pública sobre tais narra

tivas vazias possa repercutir sobre a vida íntima,
"civilizando-a" reflexivamente. Diferentemente dos

fenómenosque caracterizama vida públicae também

a vida privada, a qualidade das experiéncias ínti

mas nao decorre, necessariamente, da aprendizagem

e do aperfeigoamento crescente; a intimidade nao é

uma sequéncia de processos cumuiativos, mas uma

colagem de instantes. É a intensidade do
compartilhamento restrito de sentidos e emogóes
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que define precisamente a cumplicidade

singularizadora, a possibiiidade de participar de

uma relagáo social única e exclusiva. A plena

experienciagáo das possibilidades própias á essa

esfera decorre, por isso, mais da entrega, da

espontaneidade e do desprendimento do que

daquelas propriedades que marcam o eu reflexivo,

nos termos de Giddens.

Prescrever, portanto, um sentido social á

intimidade, ñincionalizá-la para a realizagáo de um

projeto de sociedade, parece-nos operagáo similar

áquela que faz da vida pessoal a contra-parte

necessária á reprodugáo sistémica. Com efeito, a

subordinagáo da esfera íntima ao projeto político e

teórico de construgáo de um eu reflexivoequivale a

colonizar intelectualmente a intimidade, represen

ta, num certo sentido, a própria negagáo desta.

Areflexáode Beck&Beck-Gemsheim, apresenta-

se, de forma geral, desprovida de um tal projeto

civilizadorda intimidade. Com isso, as objegóes que

se pode levantar aqui náo tém a mesma relevancia

daquelas feitas aos trabalhos de Meluccí e Giddens

e dizem respeito mais pertinentemente ao diagnós

tico das sociedades contemporáneas e das vidas

amorosas nessas sociedades apresentado pelo ca

sal de autores alemáes. f^ra que a aposta que os

autores fazem ñas possibilidades dos amantes

contemporáneos encontrarem o caminho da auto-

compreensáo e da toleráncia recíproca náo soasse

como mera profissáo de fé, seria necessário que
apresentassem evidéncias mais convincentes de que

as tensóes entre as exigéncias sistémicas e as de

mandas da vida pessoal e íntima sao empiricamente

menos importantes do que eles próprios prenunciam.

Nesse mesmo sentido, a caracterizagáo dupla que

fazem os autores das relagóes amorosas na

contemporaneidade parece-nos também sujeita a re

paros. De um lado, apontam, criticamente, o amor

e a representagáo idealizada das relagóes amoro

sas como conformadores de uma certa ideología,

de uma nova "religiáo secular". Ao mesmo tempo,

contudo, referem-se ás relagóes amorosas como um

universo real -empiricamente dado- de construgáo

do "náo comercial, do náo calculado, da náo
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explora^áo", desconsiderando o próprlo diagnósti

co que fazem da contemporaneidade, do qual

despontam seres errantes; com dúvidas graves e

ansiedades justificadas, com urna intimidade muito

revolvida, mas pouco resolvida.

Ao fim, portanto, as análises de Giddens e

Melucci, ao subsumirem a esfera íntima na esfera

privada, e a de Beck & Beck-Gernsheim, ao igno

rar a impiausibiiidade empírica das

possibilidades que apontam, reveiam algo
em comum; quebrados todos os tabus, a

intimidade permanece, para a teoria social

contemporánea, urna fascinante desconhecida,

Tai significa mais que um problema teórico. «

Atesta as dificuidades práticas da sociedade ^
para enfrentar seus dilemas. Num contexto, no

qual as sucessivas e cada vez mais velozes

revoiugóes tecnológicas afetam todos os

aspectos da vida humana, cercear a

intimidade equivale á condernar-nos ao W k)

cegó destino de viver urna realidade pura-

mente exterior. LC

m
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